PROGRAMA RIO INOVAÇÃO

EDITAL FAPERJ-PAPPE 006/2003

Formato padrão para apresentação do projeto integral

1. Contextualização e Aderência ao Edital

1.1. Identificação da área de aplicação econômica da inovação

· Mostrar a aderência do Projeto de Inovação e da empresa parceira a uma das cinco áreas econômicas priorizadas: biotecnologia, energia, saúde, petróleo e agronegócios. 

1.2. Identificação dos proponentes (pessoas físicas)

· Suas trajetórias enquanto pesquisadores, principais experiências, projetos anteriores, atividades atuais e seu grau de comprometimento com o projeto de inovação;

· Competências
, ativos tangíveis
 e intangíveis
 relevantes para o desenvolvimento do Projeto de Inovação:

· identificar os necessários, os existentes e os que os proponentes devem buscar;

· alianças e parcerias para suprimento dos hiatos das competências e dos ativos.

1.3. Identificação da empresa parceira

· Histórico descritivo sobre suas experiências e projetos relevantes desenvolvidos nos últimos cinco anos, como indicadores de sua competência;

· Competências, ativos tangíveis e intangíveis relevantes para o desenvolvimento do Projeto de Inovação:

· identificar os necessários, os existentes e os que a empresa deve buscar;

· alianças e parcerias para suprimento dos hiatos das competências e dos ativos.

· Empreendedores e principais colaboradores;

· Relevância do Projeto de Inovação para o ganho de competitividade de seus negócios, como indicador do seu grau de comprometimento com o Projeto; 

· Mostrar, até que ponto, a inovação agrega valor aos ativos ou competências centrais da empresa parceira.

1.4. Proposição de valor do Projeto de Inovação

· Caracterização da inovação: produto, processo, serviço;

· Intensidade da Inovação – incremental x radical:

· Descrever, sucintamente, o grau de ruptura da inovação em relação ao paradigma tecnológico vigente.

2. Produto

2.1. Descrição do Projeto de Inovação

· Estágio atual de desenvolvimento (projeto, protótipo, prova de conceito,...);

· Descrição da arquitetura da solução;

· Principais plataformas tecnológicas a serem utilizadas e seu posicionamento na curva de adoção da tecnologia:

· Principais fornecedores destas plataformas e seus graus de comprometimento com o paradigma tecnológico; 

· Tecnologias das plataformas concorrentes:

· vantagens e desvantagens sob a ótica de custos e resultados; 

· força das empresas fornecedoras das tecnologia concorrentes; 

· posicionamento das diferentes  plataformas concorrentes na curva de adoção vis a vis à plataforma adotada.

2.2. Patente da Inovação

· Informar se a Inovação é patenteável;

· Em que estágio de obtenção de patente se encontra?

2.3. Crescimento e Renovação

· De onde surge o conhecimento?

· Qual o grau de propriedade do conhecimento?

· solicitação de patente, tecnologia difícil de ser copiada, custo de desenvolvimento da solução, outras barreiras à entrada;

· Como o conhecimento se mantém e se renova?

· De onde surgiu a idéia do produto?

· Como o produto poderá evoluir?

2.4. Benefícios da Inovação para os clientes da empresa parceira

· Descrição dos principais benefícios da Inovação para os clientes da empresa parceira:

· Descrever de que forma o mercado vem sendo atendido atualmente e a nova forma de atendimento proposto, a partir da inovação.

· Análise comparativa com as soluções concorrentes sob o enfoque dos atributos de custo, ganhos de produtividade, aumento de escala de produção, diferenciação de produto ou outros atributos.

· Principais barreiras de entrada à adoção da inovação:

· ambiente regulatório; 

· culturais: cultura dos usuários, base instalada, resistência à mudança, 

· econômicas - custos, investimentos a serem realizados pelos clientes;

· ajustes na cadeia produtiva -  investimentos, capacitação. 

3. Mercado

3.1. Identificação da oportunidade

· De onde surge a oportunidade:

· Do laboratório de pesquisa para o mercado - ruptura tecnológica;

· Do mercado para o laboratório de pesquisa – demanda de cliente, observação de campo, mudança no ambiente regulatório, expectativa da sociedade ou outras fontes.

3.2. Segmentação de mercado

· A que segmentos, dentro dos setores priorizados, o produto se destina;

· Qual o perfil do usuário em relação à adoção de inovação?

· adotante inicial / seguidor?

· história de adoção de inovação no segmento alvo da inovação;

· Qual o tamanho potencial do segmento de mercado?

3.3. Análise da concorrência

· Quem são os concorrentes atuais que a Inovação irá deslocar?

· Nomear as empresas que estão atendendo o mercado com que tipo de solução;

· Comparar forças e fraquezas da empresa parceira com as suas concorrentes.

4. Projeções econômico-financeiras
4.1. Retrospecto econômico-financeiro

· Apresentar os Balanços e Demonstrativos de Resultados (sintéticos) dos três últimos exercícios da empresa parceira.

4.2. Plano de Investimentos

· Quanto a empresa deverá investir em 

· Passagens

· Diárias – (pousada, alimentação e transporte urbano)

· Material de consumo nacional

· Material de consumo importado

· Serviços de terceiros – Pessoa Física

· Serviços de terceiros – Pessoa Jurídica.

· Outros

4.3. Projeções

4.3.1. Vendas para os 5 primeiros anos de operação, segmentadas por   mercados

4.3.2. Custos variáveis associados às vendas

4.3.3. Resultados

4.3.4. Fluxo de Caixa
5. Análise de Risco

5.1. Principais Riscos do empreendimento associados à

· Plataforma tecnológica

· Adoção pelos clientes

· Força dos concorrentes do fornecedor da plataforma tecnológica

· Força dos concorrentes da empresa parceira

· Renovação do conhecimento

· Hiato de ativos e competências dos proponentes e da empresa parceira

· Comprometimento dos proponentes e das empresas parceiras com o projeto

· Escassez de recursos financeiros para completar o projeto

� Competências – conjunto de conhecimentos essenciais que irão sustentar a evolução da inovação e do negócio.


� Ativos tangíveis – máquinas, equipamentos, instalações e outros ativos passíveis de contabilização.


� Ativos intangíveis – know how, processos, carteira de clientes, patentes, licenças de uso, marca e outros ativos não passíveis de contabilização.
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